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Resumo 

 

 

Vieira Dias, Ana Carolina; Abu-Jamra Zornig, Silvia (orientadora). 
Ambiente violento, infância perdida?. Rio de janeiro, 2011. 100 p. 
Dissertação de Mestrado – Departamento de Psicologia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

O potencial criativo e de simbolização de crianças de duas favelas do Rio 

de Janeiro, Turano e Chapéu Mangueira, foi o ponto de partida para a presente 

pesquisa que se propõe a investigar a estruturação e as estratégias de subjetivação 

apresentadas neste contexto sócio-cultural, muitas vezes hostil e violento. 

Utilizamos casos e experiências vividas na ONG Casa da Árvore para desenvolver 

este estudo e retratar a realidade revelada nas falas e brincadeiras das crianças. O 

objetivo desta dissertação é investigar como se constitui um sujeito que vive 

constantemente em uma realidade onde o medo, o terror e o desamparo se 

apresentam de forma tão intensa e o potencial traumático precisa ser considerado. 

Trabalhamos com a hipótese de que neste ambiente traumático a comunidade e os 

laços afetivos existentes amenizam o potencial desestruturante. Com a sua 

hospitalidade e empatia, a comunidade forneceria o acolhimento necessário para 

propiciar um desenvolvimento saudável. No entanto, acreditamos também que o 

excesso de desamparo do ambiente pode acarretar um amadurecimento precoce da 

criança como uma tentativa de cura, de sabiamente cuidar de si.   
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Abstract 

 

 

Vieira Dias, Ana Carolina; Abu-Jamra Zornig, Silvia (Advisor). Violent 

environment, lost childhood?. Rio de Janeiro, 2011. 100 p. Master 
Thesis – Departamento de Psicologia, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

 

The creative and symbolization potential of children from two slums, 

Turano and Chapéu Mangueira in Rio de Janeiro was the jumping-off point for 

this research that proposes an investigation of the structure and subjectification 

strategies presented in this often violent and hostile socio-cultural context.  We 

used cases and experiences lived out at the NGO Casa da Árvore in order to 

develop this study and to create a portrait of the reality revealed within the slums 

and in the children’s play. The goal of this dissertation is to investigate how a 

subject that lives constantly in a reality where fear, terror and helplessness are 

constantly present in an intense and potentially traumatic way needs to be 

considered.  We work with the hypothesis that in this traumatic environment, the 

existing community and affective ties alleviate the deconstructive potential. With 

its hospitality and empathy, the community provides the necessary refuge to 

propitiate a healthy development. We believe, however, that the excess of 

destitution of the environment can result in the early maturity of the child in an 

attempt to cure, to wisely care for themselves.  
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Childhood; Trauma; Support; Early Maturity; Psychoanalysis. 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0912436/CA



SUMÁRIO 

 

 

1. Introdução        10                                                                                       

 

 

2. Trauma e suas consequências      14 

2.1. O trauma e seus efeitos estruturantes    19 

2.2.  O trauma e seus efeitos desestruturantes    27 

           

                       

3. A comunidade e a infância, um encontro produtor de sentido 35 

3.1. A sustentação enquanto função anti-traumática   38            

3.2. A comunidade que cuida      47 

3.3. O desamparo potencializando o laço social    56 

                   

 

4. A maturidade precoce e a sabedoria como possibilidade de  

existência             62 

      

 

5. Considerações finais       86 

 

 

6. Referências bibliográficas      97 

                                                            

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0912436/CA




